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RESUMO:

Foram coletadas 48 amostras de sedimento no Manguezal do Itacorubi,
Santa Catarina, Brasil; ao longo de12 meses (08/87-08/88) em 4 estações de
coletas; e 6 amostras em duas coletas piloto (05 e 07/87) com o objetivo de
se realizar o levantamento taxonômico das diatomáceas. Foi elaborada uma
listagem dos táxons determinados contendo, para cada táxom, a bibliografia
utilizada na sua determinação; a variação de medidas e dados ecológicos
baseados na bibliografia consultada. Foram identificados 121 táxons
distribuídos em 13 familias e 41 gêneros. As familias melhor representadas
foram Naviculaceae e Nitzsehiaceae, sendo que os gêneros com maior
número de táxons específicos e infraespecíficos foram Nitzschia com 24
táxons e Navicula com 15 táxons. Do total de táxons determinados 29 são
oligohalóbios, 45 mesohalóbios e 22 polihalóbios; sendo que o restante ou
tem ecologia pouco conhecida, ou apresenta maior amplitude ecológica.
Doze espécies são citações novas para o Estado de Santa Catarina. São
apresentados mapas de localização do Manguezal do Itacorubi e pranchas
com fotomicrografias.

Palavras chave:Diatomáceas, Bacillariophyceae; sedimento de
manguezal.
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ABSTRACT:

It was· colected 48 sample oi sediment at ltacorubi Mangrove, Santa
Catarina-Brazil, along 12 monlh (08187-08/88) in 4 sections oi colects wilh
lhe purpose of realizing lhe taxonomic raise of diatoms. It was made a list oi
taxons determinated, containing, for each taxon lhe bibliography used to it
determination, lhe range oi measures and basic ecological data oi
bibliography used. Itwas identified 121 taxons distributed on 13 families
and 41 genera. Families best represented were Naviculaceae and
Nitzsehiaceae allhough lhe genera best represented were Nitzschia wilh 24
taxons and Navicula wilh 15 taxons. From lhe total number oi taxons
determinated, 29 are oligoalobous; 45 mesohalobous and 22 polihalobous,
allhough lhe best of it or have ecology veIY less unknowed or represent a
greater ecological widlh. Twelve species are new quotation for lhe Santa
Catarina State. It was showed maps oi localization oi lhe ltacorubi
Mangrove and boards wilh photomicrographys.

Keywords: Diatoms; Bacillariophyceae, mangrove sediment.

INTRODUÇÃO

A flora algal do sedimento é caracterizada por três comunidades
distintas: (1) algas macroscópicas que se fixam à superficie do sedimento;
(2) algas que se agrupam em colônias mucilaginosas estabelecidas sobre o
sedimento; e (3) algas microscópicas móveis que vivem sobre o sedimento,
ou em seu interstício (ROUND, 1983). As Diatomáceas podem ser
encontradas nos dois últimos grupos citados.

O estudo da flora diatomológica do sedimento vem atraindo a atenção
dos pesquisadores já há bastante tempo. ROUND (1953) desenvolveu um
trabalho ~astante abrangente, com estudos taxonômicos e ecológicos
aprofundados à respeito deste grupo algal. Entre os trabalhos, já publicados
destacam-se os de ROUND (1957/60/61), EATON & MOSS (1966),
RIZNIK (1973), MOORE (1974n9), RIOUX & GERMAIN (1980),
KENNETT & HARGRAVES (1984), AMSPOKER & McINTIRE (1986), e
LAWS (1988). Muitos destes trabalhos foram desenvolvidos em estuários.
Nestes ambientes o sedimento e a flora diatomológica apresentam alguma
semelhança com os manguezais.
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RIZNIK (1973) evidencia a importância de estudos em ambientes
estuarinos citando os trabalhos de Hustedt (1955) e Mclntire & Overton
(1971), nos quais do descritas respectivamente 89 e 15 espécies novas de
diatomáceas. A estes dois trabalhos, com metodologia orientada para o
estudo das diatomáceas planClônicas, acrescentamos também o do próprio
RIZNIK (1973), onde são descritas 10 novas espécies em amostras de
sedimento coletadas em um estuário. Portanto, se levarmos em consideração
a importância que os estuários, principalmente aqueles onde está presente o
ecossistema manguezal, têm para o desenvolvimento de diversas espécies de
peixes, mamiferos, crustáceos e aves, alguns de grande interesse econômico;
chegamos a conclusão de que é prioritário um estudo completo da
microflórula destes ambientes. As diatomáceas encontradas no sedimento
estão incluídas neste conceito e constituem um dos grupos mais carentes de
estudos. A importância de seu estudo é destacada na maioria dosjraba1hos já
citados.

O maior problema encontrado·no estudo das diatomáceas em sedimentor
refere-se à metodologia de coleta e processamento das amostras, da qual
depende a perfeita individualização das comunidades que ali vivem. Novas
metodologias têm surgido nos últimos tempos permitindo uma maior
precislto nos resultados obtidos (ROUNO, 1953; EATON & MOSS, 1966;
DE lONGE, 1979). Estas metodologias estão sendo testadas em nossos
manguezais, pois envolvem o uso de equipamento de alto custo, nem sempre
encontrado no pais.

Existem poucos trabalhos à respeito de diatomáceas em manguezais.
Entre eles destaca-se o de NAVARRO (1982), no qual o autor estuda as
diatomáceas em raizes escora de um manguezal da Flórida (EUA).

No Brasil, segundo ROCHA et alii (1983) pesquisadores e técnicos têm,
em sua maioria, enfocado aspectos ecológicos dos manguezais listando
apenas as espécies mais frequentes da fauna e flora destes· ecossistemas.
Quanto a trabalhos que abordem ataxonomia de diatomáceas os autores
citam o trabalho de Rocha (1982) para o manguezal de Bom Parto, Alagoas,
ao qual acrescentamos o de TEIXEIRA & KUTNER (1961), na região de
Cananéia, São Paulo. Na Região Sul do Brasil destacam-se os trabalhos de
MOREIRA PO & KUTNER (1962), no Manquezal de Alexandra, Paraná;
SILVA et alii (1989) e FERNANDES et alii (1990), no Manguezal do Rio
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Ratones; e FELÍCIO-FERNANDES (1993) no Manguezal do Rio Tavares,
Santa Catarina.

Objetivamos com esta pesquisa contribuir para o conhecimento da flora
diatomol6gica nos manguezais no Estado de Santa Catarina fazendo um
levantamento da flora diatomol6gica no sedimento do Manguezal do
ltaeorubi.

CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A REGIÃO EM ESTUDO:

Localizado na costa Oeste da Dha de Santa Catarina (21035'31" Lat. S e
4S031'33" Long. W) o Manguezal do ltacorubi compreende uma área
aproximada de 1,62 Km.2 (pANITZ, 1986), incluida em uma ampla bacia
com 32 Km.2 (CARUSO, 1983) drenada pelo Rio ltacorubi. Em seu contorno
vem se desenvolvendo um intenso processo de urbanizaçao, que levou ao
surgimento de bairros, construção de avenidas e rodovias (SC-401) além da
implantação, em sua parte norte, de um aterro sanitário onde são despejados
diariamente 130 T. de lixo; dos quais 90 T. constituídas de lixo doméstico e
o restant~ de lixo industrial, hospitalar, entulhos e outros (CETESB, 1979 in
PANITZ, 1986)

Foram fixadas 4 estações de coleta (El, E2, E3, E4) orientadas pelas
características exclusivamente taxonômicas deste trabalho e procurando, na
medida do possível, respeitar possíveis variações da flora diatomol6gica em
função do gradiente de salinidade e estabilidade do substrato.

Descrição das estações de coleta (Figuras 1 e 2):
El-Localiza-se sob a Ponte da União (Avenida Madre Benvenuta) no limite

sul do manguezal. Nesta estação de coleta o substrato é arenoso.
E2-Localizada às margens de um canal interno que foi aberto pelo DNOS

(Departamento Nacional de Obras e Saneamento) para drenagem. Este
canal é paralelo à margem direita do Rio ltacorubi, e também localizado
na região sul do manguezal. A aproximadamente 300 metros rio acima
encontra-se a Estação de Aquacultura da UFSC.Nesta estaçIo de coletas,
assim como nas seguintes, o substrato é argiloso.

E3-Localizada ao norte das estações de coleta precedentes, em uma região
logo à juzante do aterro sanitário municipal, entre os Rios ltacorubi e
Sertão. A região é periódicamente inundada pelas marés
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E4-Situada na margem esquerda do Rio Sertão (paralelo à margem esquerda
do Rio ltacombi), e no final de um canal de drenagem aberto pelo
DNOS.
Este canal se prolonga até a via de contorno Norte e nele desaguam os
esgotos de inúmeras residências. O ponto de coleta situa-se a poucos
metros à montante deste canal.

MATERIAL E MÉTODOS:

Para a coleta do material utilizou-se um tubo de PVC rigido com volume
de 2,Scm3 (4cm de diâmetro por Scm de altura) que foi introduzido no
sedimento até completar-se sua capacidade. Então, com uma espátula, o
fundo do tubo foi fechado e todo o conjunto retirado do substrato. Uma vez
coletado, o material foi acondicionado em saco plástico, etiquetado e levado
ao laboratório onde toda a -amostra foi transferida para um vidro e fixada em
solução de formalina à 4%. Desta amostra foi separada uma alíquota de
aproximadamente 10 ml em tubos de ensaio, para oxidação segundo a
técnica de SIMONSEN (1974). Após oxidada e lavada a amostra foi agitada
e colocada em repouso pelo tempo necessário à deposição de partículas que
poderiam interferir na qualidade das lâminas. Para a determinação do tempo
de repouso foram testados vários intervalos de tempo (S; 10; IS; e 30
minutos) sendo que, para o material obtido na maioria das estações de coleta
o tempo ideal foi de S minutos. Porém, em alguns casos, este tempo chegou
a 30 minutos. Para confecção das lâminas permanentes utilizou-se uma
alíquota de 1 ml do sobrenadante. Estas lâminas foram montadas com
PERMOUNT.

Na estação 3 acoleta foi feita entre os pneumatóforos que ocupavam todo
o espaço disponível do solo. Motivo pelo qual o material é constituído
principalmente de argila e raizes, sendo necessária uma triagem em
laboratório.

Foram obtidas um total de S4 amostras coletadas ao longo de 14 meses
(MAIO/87 à AGOSTO/88). Todas as amostras, assim como as lâminas
permanentes estão registradas e arquivadas no Herbário FLOR do Horto
Botânico (UFSC).

Para observação e medidas foi utilizado microscópio WILLD-M20,
equipado com disco de escala micrometrada na ocular, e para as
fotomicrografias utilizou-se fotomicroscópio OLYMPUS-BH2
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Para cada táxon, sob o binômio cientifico, citado em ordem alfabética,
constam a bibliografia utilizada na detenninação; medidas e dados
ecológicos. Para atualização da sinonímia utilizou-se o catálogo de
VANLANDINGHAN (1968-1979). Quando o taxon foi citado peJa primeira
vez para o Estado elaborou-se descrição detalhada.

Para obter-se água intersticial, necessária às medidas de saJinidade foram
encontradas algumas dificuldades inerentes ao tipo de solo da região
estudada. Inicialmente tentou-se utilizar o método de SHAEFFER­
NOVELLI & CINTRON (1986), mas este método não foi considerado
prático, pois no manguezaJ em que trabalhamos o solo apresenta uma
camada.superficial de lama mole com pouca profundidade; logo se ~rnando

mais compacta de modo que a operação de enterrar o tubo ficou muito
dificil; e, à partir de certa profundidade (O, S metros), quase impossível.

Com isto tomou-se necessário utilizar um método mais adaptado às
condições locais, que consiste em cavar o solo até que comece a ser drenada
água intersticial para a cavidade. Então, com o auxilio de uma seringa, esta
pequena porção de água que surge é retirada e desprezada, para evitar que a
saJinidade real seja mascarada pela influência da água que escoa à partir das
poças adjacentes. A água que surge novamente na cavidade é então coletada
e medida sua saJinidade com auxilio de um refratômetro SIllBUYA
OPTICAL CO.LID. modelo SI (Quadro 1)

Também procuramos medir a temperatura na camada do solo
(temperatura intersticiaJ) enterrando o termômetro nesta camada. Além
desta temperatura foi obtida a temperatura do ar. Para estas medidas
utilizou-se termômetro químico (Quadro 1).

RESULTADOS:

ENQUADRAMENTO TAXONÔMICO DOS GÊNEROS
CONSTATADOS (Simonsen, 1979)" :

Divisão-CHRYSOPHYTA
Classe-Bacillariophyceae

Ordem-eentrales

• Para o enquadramento de Donkinia e ParlibeUu, respeitou-se o proposto por leUI respectivos

autores. Para o enquadramento de Stauronei, seguiu-se PATRICK &: REIMER (1966).
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Sub-Ordem Coscinodiscineae
Familia-Thalassiosiraceae

Gêneros- Cyc/otella Kutzing
Tha/assiosira Cleve
Tryb/ioptychus Hendey

Familia-Melosiraceae
Gêneros- Me/osira C.Agardh

Para/ia Heiberg
Podosira Ehrenberg

Familia-Coscinodiscaceae
Gêneros-Coscinodiscus Ehrenberg

Familia-Heliopeltaeeae
Gênero-Actinoptychus Ehrenberg

Sub-ordem-Biddulphiineae
Familia Biddulphiaceae

Sub-Familia-Biddulphioideae
Gêneros-Biddu/phia Gray

Familia-Eupodiscaceae
Sub-Familia Eupodiscoideae

Gêneros- Eupodiscus 1.W.Bailey
Odontella C.Agardh
Triceratium Ehrenberg

Ordem-Penales
Sub-ordem-Araphidineae

Familia-Diatomaceae
Gêneros- G/yphodesmis Greville

Rhaphoneis Ehrenberg
Synedra Ehrenberg

Sub-ordem-Raphidineae
Familia-Eunotiaceae

Gênero-Eunotia Ehrenberg
Familia-Achnanthaceae

Gêneros- Achnanthes Bory
Cocconeis Ehrenberg

Familia-Naviculaceae
Gêneros- Amphiprora Ehrenberg
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Amphora Ehrenberg
Anomoeoneis Pfitzer
Ca/oneis Cleve
CapartogrammaKufferath
Cymbe//a C.Agardh
Dip/oneis Ehrenberg
Dmkinia(Daidn) Gvaow
Frustu/ia Habenhorst
Gomphonema Ehrenberg
Gyrosigma Hassa/
Mastog/oia Thwaites
Navicu/a Bory
Par/ibe//us Cox
Pinnu/aria Ehrenberg
P/agiotropis Pftizer
P/eurosigma Wm.Smith
Stauroneis Ehrenberg

Família-EPITHEMIACEAE
Gênero -Rhopa/odia O.Muller

Família-NITZSCHIACEAE
Gêneros-Hantzschia Gnmow

Cimatonitzschia Simonsen
Nitzschia Hassall

Família-SurireUaceae
Gêneros-Surire//a Turpin

RELAÇÃO DOS TÁXONS DETERMINADOS:

Achnanthes brevipes C.Agardh
HUSTEDT, 1985: 368, fig.877
FOGED, 1978: 27, pr.16, fig.2
Medidas: 30-45J11l1 no eixo apical, 05-o8J11l1 no eixo transapical
Dados Ecológicos: Polihalóbia. Cosmopolita. (FOGED, 1978). Marinha.
litoral, epifita (MOREIRA FILHO et a/ii, 1985).

Achnanthes coarctata (Brebisson) Grunow
HUSTEDT, 1985: 365, fig.872b
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FOGED, 1978: 24, pr.15, fig.12 a-b
Medidas: 08-10J.llIl no eixo apica1, 12J.1lIl no eixo transapica1
Dados Ecológicos: Oligohalóbia. Cosmopolita (FOGED, 1978). Água
doce, aerófila (RODRIGUES, 1984).

Achnanthes hauckiana Grunow
HUSTEDT, 1985:338, FIG.834
PATRICK & RElMER, 1966: 267, pr.17, fig.25-32
FELÍCIO-FERNANDES, 1993: 101, fig.70
Medidas: Eixo apica1 9-15~ eixo transapica1 5-7 J.IlIl
Dados Ecológicos: Marinha, encontrada em águas continentais
(PATRICK & REIMER, 1966). Mesohalóbia (MOREIRA
FILHO et alii, 1985).

Achnanthes inflata (Kutzing) Grunow
PATRICK & REIMER 1966: 279, pr.19, fig.15
RODRIGUES, 1984: 53, pr.l, fig.2
Medidas: 30J.llIl no eixo apica1, 05J.1lIl no eixo transapical
Dados Ecológicos: Oligohalóbia, indiferente (pATRICK & RElMER,
1966).

Achnanthes /ongipes C.Agardh
HENDEY, 1964: 174, pr.42, fig.2
HUSTEDT, 1985: 370, fig.878
Medidas: 35-43J.1lIl no eixo apica1, 10-15J.1lIl no eixo transapica1
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, mesohalóbia, eurialina (MOREIRA
FILHO et am, 1985)

Actinoptychus campanu/ifer A.Schmidt
MOREIRA FILHO, 1960:8, pr.2, fig.12
SOUZA-MOSIMANN, 1984:6, pr.l, fig.6
Medidas: 20J.llIl no diâmetro valvar
Dados Ecológicos: Mesohalóbia, eurihalina (FOGED, 1984)

Actinoptychus senarius Ehrenberg
HENDEY, 1964: 95, pr.23, fig.I-2
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FERRRARIO, 1984: 299, pr.4, fig.l
Medidas: 18-20IJ.lll no diâmetro valvar.
Dados Ecológicos: Comum no plâncton, neritico, oceânico. Com ampla
distribuição nos mares temperados. Cosmopolita (SOUZA-MOSIMANN,
1984). Marinha, litoral, euribaJina, meroplanctônica (MOREIRA FllBO
etalii, 1985).

Amphiprora alata (Ehrenberg) Ehrenberg
VAN HEURCK, 1896: 262, pr.5, fig.289
HENDEY, 1964: 253, pr.39, fig.14-16
Medidas: 64, 51J.1ll no eixo apical
Dados Ecológicos: Comum em águas marinhas e salobras (VAN
HEURCK, 1896). Marinha, litoral, mesobalóbia, ticoplanlônica
(MOREIRA FllBO et alii, 1985).

Amphora angusta Gregory var.ventricosa (Gregory) Cleve
NAVARRO, 1982: 31, pr.20, fig.l
LAWS, 1988: 154, pr:27, fig.9
Medidas: 50-67JUn no eixo apical, 10-12JUn no ,eixO transapical, 19
estrias dorsais em 101J.lll.
Dados Ecológicos: Marinha, epifita, de águas costeiras (HENDEY, 1964).
Polibalóbia (FOGED, 1984).

Amphora coffeaeformis (C.Agardh) Kutzing Fig.3
PATRICK & REIMER, 1975: 78, pr.14, fig.1l-12
HUSTEDT, 1985: 797, fig.634
ARCHIBALD & SCHOEMAN, 1984: 83-102, fig.I-162
Medidas: 47-50JUn no eixo apical, 8-10JUn eixo transapical, 20-21 estrias
dorsais em 10JUn
Dados Ecológicos: Supralitoral, sublitoral (NAVARRO, 1982). Água
salobra (ARCHIBALD & SCHOEMAN, 1984).
Descrição: Valvas semilanceoladas até alongadas; margem dorsal
convexa; margem ventral plana com suave ondulação no centro; ápices
defletidos para a margem dorsal; cstremidades protraidas. Rafe filiforme
próxima à margem ventral; poros centrais pequenos, dilatados, dcfletidos
em direção à margem dorsal. Área axial estreita, linear, seguindo a linha
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da rafe na margem dorsal. Área central expandida para o lado dorsal,
circular. Estrias dorsais transapicais radiadas; um pouco arqueadas
próximo aos pólos.
Ob..: Citação nova para oEstado de Santa Catarina

Amphora cf.. marina (Wm.Smitb) Van Heurck
CLEVE, 1895: 103
VANHEURCK, 1896:129, pr.l, fig.14
SCHOEMAN &; ARCHIBALD, 1986: 426, fig.I-7
Medidas: 36, 8-56íUn no eixo apical, 8-9,6J.UIl no eixo transapical
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, euribalina (MOREIRA FILHO et
alii, 1990).
Comentários: O material apresentou-se muito .hialino, dificultando sua
identificaçJo, por isto preferimos colocar esta espécie em conferatum.
Além disto, parecem haver dúvidas quanto a este táx(m ser apenas uma
variedade deA. proteus (CLEVE, 1895)

Amphora ovalis (Kutzing) Kutzing
HUSTEDT, 1930: 794, fig.628
SCHOEMAN &; ARCHIBALD, 1986: 425-437, fig.64-67
Medidas: 30-40J.UIl no eixo apical, 8-12J.UIl no eixo transapical, 10 estrias
dorsais em 10J.UIl
Dados Ecológicos: Água doce ou levemente salobra (VAN HEURCK,
1896). Oligohalóbia,água-doce, alcaliófila (MOREIRA FILHO et alií,
1990).
Comentários: Encontramos grande dificuldade em determinar este táxon
pois ele é muito próximo a A. proteus, ocorrendo inclusive sobreposição
nas amplitudes de medidas. Em nosso material A. ovalis apresentou,
como boa característica diferencial de A. proteus, estrias ventrais que
alcançam o nódulo central. Porém, muitos individuos se colocaram na
l4mina de tal fonna que não permitiam a observação da região ventral; ou
então as valvas apresentaram-se muito hialinas.

Amphora proteus Gregory
HENDEY, 1964: 262
NAVARRO, 1982: 33, pr.21, fig.2-3
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SCHOEMAN & ARCHIBALD, 1986:432, fig.70-86
Medidas: 44,8-52J1I1l no eixo apical, 9,6-11J1I1l no eixo transapical, 10-16
estrias em 10J1Ill
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, (NAVARRO, 1982). Meso a
poliha1óbia (FOGED, 1984).

Anomoeoneis serians (Brebisson) Cleve
HUSTEDT, 1927-66: 747, fig.I112a
PATRICK & REIMER, 1966: 378, pr.33, fig.l
Medidas: 30-40J1Ill no eixo apical, 08-10J1Ill no eixo transapical, 20-35
estrias em 10J1Ill.
Dados Ecológicos: Nerítica, mesohalóbia, eurihalina (SOUZA­
MOSIMANN, 1984). Água-doce, litoral, rupícola, halófoba, acidófila
(MOREIRA FILHO et alU, 1985).

Biddu/phia mobi/iensis (I.W.Bailey) Grunow
HENDEY, 1964: 104, pr.20, fig.3a
SOUZA-MOSIMANN,1984:11
Medidas: 25J1I1l no eixo pervalvar
Dados Ecológicos: Marinha, planetônica, nerítica, oceânica, polihalóbia
(MOREIRA FILHO et alU, 1985).

Ca/oneis permagna (J.W.Bailey) Cleve
HUSTEDT, 1930: 231, fig.349
HENDEY, 1964:230
PATRICK & REIMER, 1966: 570, pr.53, fig.5
Medidas: 95J1I1l no eixo apical, 33,5J1I1l no eixo transapical, 7-8 estrias
em 10J1Ill.
Dados Ecológicos: De águas salobras, comum em praias arenosas
(HENDEY, 1964). Marinha, litoral, mesohalóbia (MOREIRA FILHO et
alU, 1985).

Ca/oneis westii (Wm.Smith) Hendey Fig.4
eLEVE, 1894: 58 (Como Ca/oneisfonnosa var.quadri/ineata).
HUSTEDT, 1930: 282 (Como Ca/oneisformosa)
HENDEY, 1964: 230, pr.45, fig.I-13
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Medidas: 60-80J.lDl no eixo apical, 15-30J.lDl no eixo transapical, 15-20
estrias em 1OJ.lDl
Dados Ecológicos: Fonna de água salobra frequentemente encontrada na
zona litoral (HENDEY, 1964). Mesobalóbia (FOGED, 1984).
Comentários: HENDEY (1964) fez revisão deste táxon e concluiu que ele
sofre variações morfológicas sem significância taxonômica tais como:
Contorno da valva, fonnato dos ápices e formato e largura da área axial.
Em nosso material C. westii apresentou variações morfológicas
interessantes. Alguns dos individuos encontrados apresentavam apiculos
em posições variáveis de um individuo para outro, e as demais
características morfológicas concordavam com a descrição de HENDEY
(1964).

Capartogramma crucico/a (Grunow) Ross
PATRICK & REIMER, 1966: 372, pr.30, fig.16
Sn.VA, 1987: 63, pr.5, fig.53 .
COMPÉRE, 1991:· 233, fig.213 (como Stauroneis brasilensis
(Zimermann) Compére)
Medidas: 20-30J.lDl no eixo epical, 1O-12J.lDl no eixo transapical, 15-20
estrias em 10J.lDl.
Dados Ecológicos: Águas doces ou salobras (pATRICK & REIMER,
1966), Tropical e subtropical (RODRIGUES, 1984).

Cocconeis p/acentu/a Ebrenberg var.eug/ypta (Ebrenberg) Grunow.
FOGED, 1984: 29, pr.2, fig.14
SOUZA-MOSIMANN, 1988:38
Medidas: 24-27J.lDl no eixo apical, 16-18J1I11 no eixo transapical
Dados Ecológicos: Água doce, salobra, epifita, (MOREIRA FILHO et
alii, 1985).

Cocconeis scutel/um Ebrenberg
IUUSTEDT, 1927-66: 337
HENDEY, 1964: 180, pr.27, fig.8
Medidas: 30-48J.lDl no eixo apical, 14-33J1I1l no eixo transapical
Dados Ecológicos: Mesobalóbia. Cosmopolita (FOGED, 1984). Marinha,
litoral, epifitica, polihalóbia, euribalina (MOREIRA FILHO et alii, 1985)
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Coscinodiscus marginatus Ehrenberg.
HUSTEDT, 197-66: 416, FIG.223
HENDEY, 1964: 78" pr.22, fig.2
SOUZA-MOSIMANN, 1984: 17, pr.4, fig.27
Medidas: IS-20fllll no diâmetro valvar.
Dados Ecológicos: Marinha, plantônica, oceânica, polihalóbia.
Cosmopolita (SOUZA-MOSIMANN, 1984)

Cyc/otella sty/orum Brightwell
HUSTEDT, 1927-66: 348, fig.179
HENDEY, 1970: 112, pr.6, fig.68
SOUZA-MOSIMANN, 1984: 18, pr.S, fig.31
Medidas: 2S-30fllll no diâmetro valvar, S câmaras em 10fllll, 10 estrias
em 10fllll.
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, ocasional no plâncton, mesohalóbia.
Ampla distribuição geográfica (SOUZA-MOSIMANN, 1984).

Cymatonitzschia marina (Lewis) Simonsen Fig.S
HENDEY, 19S8:78, pr.l, fig.9 (Como Nitzschia antillarun (Cleve et
Grunow) Meister).
SIMONSEN, 1974: S6, pr.41, fig.S-9
Medidas: 38,4fl11l no eixo apical, 8,Ofllll no eixo transapical, 6 ondulações
na valva.
Dados Ecológicos: Marinha, bentônica, de ambientes tropicais
(SIMONSEN, 1974).

Cymbella ventricosa C.Agardh
HUSTEDT, 1930: 3S9, fig.661
PATRICK & REIMER, 1975: 49, pr.8, fig.la-4b (Como Cymbella minuta
Hilse ex Rabenhorst).
Sn.VA, 1987:106, pr.6, fig.60a (Como Cymbella minuta).
Medidas: 19, 2-22fl11l no eixo apical, 6, 4-lSflIIl no eixo transapical, 9, 7­
12 estrias dorsais em IOfllll.
Dados Ecológicos: Água doce, oligobalóbia (pATRICK & REIMER,
1975). Cosmopolita (FOGED, 1987).
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Diploneis bombus (Ehrenberg) Ehrenberg
HUSTEDT, 1927-66: 704, fig.1085
HENDEY, 1964: 227, pr.32, fig.2
SOUZA-MOSIMANN, 1984: 18
Medidas: 25-40JllIl no eixo apical, 7, 5-14J1lIl no eixo transapical, 5
alvéolos em lOJIlIl.
Dados Ecológicos: Polibalóbia, euribalina (FOGED, 1984). Marinha,
litoral, epifita, euribalina. Ocasional no plâneton. Cosmopolita
(MOREIRA FILHO et alU, 1985).

Diploneis gruendleri (A.Schmidt) Cleve
HUSTEDT, 1930: 702, fig.l084
HENDEY, 1958: 69
Medidas: 30-50 no eixo apical, 15-20 no eixo transapical.
Dados Ecológicos: Marinha, neritica, mesobalóbia (MOREIRA FILHO et
alii, 1985).

Diploneis. interrupta (Kutzing) Cleve var.ca./fra Giffen Fig.'
GIFFEN, 1970 : 273, pr.2, fig.29, 30
NAVARRO, 1982: 34, pr.22, fig.6-88
Medidas: 15-17, 5JUll no eixo apical, 2 -2, 5JUll no eixo transapical
Dados Ecológicos: Comum em algas de arribação (GIFFEN, 1970).
Marinha, litoral (NAVARRO, 1982).

Diploneis smithU (Brebisson) Cleve
FRENGUELLI, 1938: 302, pr.l, fig.ll
HUSTEDT, 1927-66: 647, fig.1051
SIMS & PADDOCK, 1979: 171, fig.8-10
Medidas: 20-42,5JUll no eixo apical, 1O-30JllIl no eixo transapical
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, epifita, mesobalóbia, eurialina
(MOREIRA FILHO et alU, 1985)

Donkinia recta (Donkin) Grunow
HENDEY, 1964: 251, pr.35, fig.7
FELÍCIO-FERNANDES, 1993: 136, fig.l0l
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Medidas: 90-100J1Ill no eixo apical 10-12J1I1l no eixo transapical, 25
estrias em 10J1IIl.
Dados Ecológicos: Marinha (VAN HEURCK, 1896). Polibalóbia
(FOGED, 1984).

Eunotia pectinalis (Kutzing) O.Müller
HUSTEDT, 1985: 267, fig.763
PATRICK & REIMER, 1966: 204, pr.12, fig.l0
Medidas: 64J1I1l no eixo apical, 10J1Ill no eixo transapical, 8, 65 estrias em
lOJ1IIl no centro da valva.
Dados Ecológicos: Água-doce (pATRICK & REIMER, 1964). Comum
em valetas de drenagem (HUSTEDT, 1930)
Comentários: A grande amplitude de medidas encontradas sugere a
existência de E.pectinalis var.minor além da forma típica. Como este
táxon não ocorre com frequência suficiente para uma boa avaliação
preferimos utilizar apenas o epíteto específico.

Eunotia pyramidata Husdedt
FRENGUELLI, 1933: 450, pr.8, fig.22
SILVA, 1987: 69, prA, fig.33a-b
Medidas: 30,4J1I1l no eixo apical, 8J1I1l no eixo transapical, 11,25 estrias
em lOJ1IIl
Dados Ecológicos: Água doce (FRENGuELLI, 1933)

Eupodiscus radiatus J.W.Bailey
HENDEY, 1964: 97, pr.23, fig.3
Medidas: 50-70J1Ill no diâmentro valvar.
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, ocasional no plâneton (MOREIRA
FILHO et alii, 1985)

Frustulia asymmetrica (Cleve) Hustedt Fig.7
PATRICK & REIMER, 1966: 305, pr.22, figA
Medidas: 35,2-84J1I1l no eixo apical, 8-10,5J1I1l no eixo transapical
Dados Ecológicos: Comum em águas com baixo teor mineral. Água
salobra (pATRICK & REIMER 1966).
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Frustu/ia interposita (Lewi5) De Toni
PATRICK &. REIMER, 1966: 306, pr.22, fig.5
Medidas. 120-154,lpm no eixo apical, 1l,4-25pm no eixo transapical
Dados Ecológicos: Água salobra, mesohalóbia (pATRICK &. REIMER,
1966).

Frustulia rhomboides (Ehrenberg) De Toni var.saxonica (Rabenhorst) De
Toni.

HUSTEDT, 1930: 221, fig.325
PATRICK&. REIMER, 1966: 308, pr.21, fig.7
FERNANDES et am, 1990: 45
Medidas: 45Jl1D no eixo apical, 8Jl1D no eixo transapical, 35 estrias em
10J!.
Dados Ecológicos: Água doce, halófoba, oligohalóbia (PATRICK &.
REIMER, 1966).

Frustulia rhomboides var.saxonica f.capitata (A. Mayer) Hustedt.
PATRICK &. REIMER, 1966: 307, pr.21, fig.8 (Como Frustulia
rhomboides f.capitata).
RODRlGlnES, 1984:70
Medidas: 47,5pm no eixo apical, lOJlID no eixo transapical, 30 estrias em
10JllD.
Dados Ecológicos: Água doce, halófoba. Cosmopolita (RODRlGlnES,
1984).

Frustulia vu/garis (Thwaites) De Toni Fig.S
PATRICK &. REIMER, 1966: 309, pr.22, fig.3
FOGED, 1978: 66, pr.20, fig.2-4
Medidas: 77Jl1D no eixo apical, 65Jl1D no eixo transapical
Dados Ecológicos: Oligohalóbia. Cosmopolita (FOGED, 1978).

G/yphodesmis distans (Gregory) Grunow
HENDEY, 1964: 156, pr.27, fig.6
GlFFEN, 1973: 37, fig.25
Medidas: 30,4pm no eixo apical, 16Jl1D no eixo transapical, 6 estrias em
lOJlID.
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Dados Ecológicos: Espécie marinha encontrada comumente em pontas de
areia não poluidas. É pertencente ao pequeno, mas claramente definido
grupo que, embora não viva aderido aos grãos de areia, forma peliculas
sobre a superficie deste substrato, epífita (HENDEY, 1964). Poliha1óbia
(FOGED, 1984).

Gomphonema gracili Ehrenberg
VANHEURCK., 1896: 272, pr.7, fig.309
FOGED, 1978:69, prAO, fig.22
Medidas: 27-29J11Il no eixo apical, 4-7J11Il no eixo transapical
Dados Ecológicos:Oligoha1óbia. Cosmopolita (FOGED, 1978)

Gomphonema lanceolatum C.Agardh
CLEVE-EULER, 1955:184, fig.1280a
HUSTEDT, 1930:376, fig.700
Medidas: 38J11Il no eixo apical, 8J11Il no eixo transapical, 22 estrias em
10J1lIl.
Dados Ecológicos: Oligoha1óbia. Cosmopolita (FOGED, 1978). Água
doce, estuarina. Oligosapróbia (RODRIGUES, 1984).

Gomphonema parvulum (Kutzing) Kutzing
FRENGUELLI, 1923:68, pr.6, fig.16
SILVA, 1987:125, pr.7, fig.74
Medidas: 12-22J11Il no eixo apical, 7-7,5J11Il no eixo transapical
Dados Ecológicos: Cosmopolita de água doce. Oligoha16bia, indiferente.
Mesosapróbia, litoral, epífita. (RODRIGUES, 1984).

Gyrosigma ba/ticum (Ehrenberg) Rabenhorst
HUSTEDT, 1930: 229, fig.331
HENDEY, 1964:248, pr.35, fig.9
Medidas: 97-390J1lIl no eixo apical, 15-38J11Il no eixo transapical, 10-15
estrias em 10J1lIl.
Dados Ecológicos: Comum no litoral, estuarina e de enseadas. Comum
em grandes colônias na lama ou areia (HENDEY, 1964). Água salobra,
espéCie costeira. (pATRICK & REIMER, 1966). Marinha, litoral,
mesoha1óbia (MOREIRA FILHO et alií, 1985).
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Gyrosigma distortum (Wm.Smith) Cleve var.parkerii (Harrisson) Cleve
Fig.9

HUSTEDT, 1930: 224, fig.235
FOGED, 1978: 73, pr.23, fig.5
Medidas: 129-200J.Ull no eixo apical, 17-37, 5J.Ull eixotransapical, 8
estrias em 10J.Ull.
Dados Ecol6gicos: Mesohal6bia, eurihalina. Cosmopolita (FOGED,
1978).
Descrição: Valvas sigm6ide-Ianceoladas estreitando-se bruscamente
pouco antes das extremidades. Ápices curvados em direções opostas; um
pouco dilatados nas extremidades, dando a aparência de bulbo. Rafe
filiforme, sigm6ide, central, linear no centro e curvada em direções
opostas nas estremidades. Nódulo central alongado longitudinalmente.
Área central acomp3nhando o formato do nódÚlo central. Estrias
transversais mais conspicuas que as longitudinais.
Obs.: Citação nova para o Estado de Santa Catarina

Gyrosigma eximium (Thwaites) Boyer
PATRICK & REIMER, 1966: 317, pr.23, fig.6
FOGED, 1984:45, pr.4, fig.9 (Como Gyrosigma sca/proides var.eximia).
CARDINAL et a/ii, 1989: 15-27
Medidas: 50-95J.Ull no eixo apical 7, 5-12, 5J.Ull no eixo transapical 19-21
estrias transversaj.s em 10J.Ull.
Dados ECol6gicos: Cosmopolita, hal6fila, (FOGED, 1978).
Marinha,litoral, mesohal6bia (MOREIRA FILHO et a/ii, 1985).

Gyrosigma exoticum Cholnoky
CHOLNOKY, 1960:47, fig.145, 146.
FELtCIO-FERNANDES, 1993: 146, fig.110
Medidas: 77J.Ull no eixo apical 10, 5J.Ull no eixo transapical, 15 estrias
tranversais em 1OJ.Ull.
Dados Ecol6gicos: Marinha, possivelmente mesohal6bia (MOREIRA
FILHO et alii, 1985).

Gyrosigmafascio/a (Ehrenberg) Griffith et Henfrey
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PATRICK & REIMER, 1966: 328, pr.26, fig.4
KENNE'IT & HARGRAVES, 1984:172, fig.9
FERNANDES et alii, 1990: 47, pr.4, fig.43
Medidas: 70-100J.Ull no eixo apicalI5-17, 5J.Ull no eixo transapical
Dados Ecológicos: Marinha, litorânea (HENDEY, 1964). Água salobra,
mesohalóbia (pATRICK & REIMER, 1966).

Gyrosigma rautembachiae Cholnoky
SCHOEMAN & ARCHIBALD, 1986: 129-157, Pr.13
FELÍCIO-FERNANDES, 1993:148, fig.1l2-114
Medidas: 207-220J.Ull no eixo apical 30-40J.Ull no eixo transapical, 15-18
estrias em 10J.Ull.
Dados Ecológicos: Marinha de ecologia pouco conhecida (SCHOEMAN
& ARCHIBALD, 1986). Litoral (MOREIRA FILHO et ai;;, 1990).
Comentários: Os individuos observados têm características morfológicas
que conferem com aquelas descritas em SCHOEMAN & ARCHIBALD
(1986), com exceção das medidas, que são maiores em nossos exemplares
(1l7-206J.Ull no eixo apical e 17, 5-29J.Ull no eixo transapical segundo os
mesmos autores).

Gyrosigma sca/proides (Rabenhorst) Cleve
HUSTEDT, 1930:226, fig.338
PATRICK & REIMER, 1966:318, pr.23, fig.7
Medidas: 60-155J.Ull de comprimento 9-17, 5J.Ull de largura.
Dados Ecológicos: Água doce, planctônica, oligohalóbia, indiferente
(pATRICK & REIMER, 1966)

Gyrosigma spencerii (Wm.Smith) Griftith et Henfrey
HUSTEDT, 1930:225, fig.336
RIVERA, 1970: 13, pr.l, fig.15-16
FELÍCIO-FERNANDES, 1993:149, fig.1l5
Medidas: 100-170llm no eixo apical 11-16J.Ull no eixo transapical, 15
estrias transversais em 10J.Ull.
Dados Ecológicos: Água salobra, oligoha1óbia, indiferente (pATRICK &
REIMER, 1966). Mesohalóbia,
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·cosmopolita (FOGED, 1978)

Gyrosigma temperei Cleve Fig.l0
PATRICK & REIMER, 1966:321, Pr.24, fig.3
Medidas: 90-120JUll no eixo apical 11-15JUll no eixo transapical 18
estrias transversais em 10JUll
Dados Ecol6gicos: Restrito ás águas salobras, esturinas (Mesohal6bia?)
(pATRICK & REIMER, 1966). Mesohalóbia (MOREIRA FILHO et alii,
1990)
Descrição: Valvas levemente sigm6ides, lineares com extremidades
amplas e escalpeliformes. Área axial e rafe levemente onduladas,
centrais, exceto pr6ximo aos pólos, onde nota-se uma leve excentricidade.
Extremidades proximais da rafe defletidas em direções opostas, curvadas
em ponto de interrogação; extremidades distais deslocadas lateralmente,
expandidas. Nódulo central alongado longitudinalmente. Estrias
transversais mais conspícuas que as longitudinais, radiadas em tomo do
nódulo central.
Obs.: Citação nova para o Estado de Santa Catarina.

Hantzschia amphioxys (Ehrenberg) Cleve et Grunow
HUSTEDT, 1930: 394, fig.747
ANDREWS, 1966: A22, pr.3, fig.27
Medidas: 26-37JUll no eixo apical 04-7JUll no eixo transapical 7-10JUll
fibulas em 10JUll.
Dados Ecológicos: Frequente em água doce, raramente em águas salobras
(pERAGALLO & PERAGALLO, 1897-1908). Oligosapróbia, rupícola,
muscícola (MOREIRA FILHO et aW, 1985).

Mastogloia pumilla (Grunow) Cleve
STEFHENS & GmSON, 1980: 229, fig.37-41
NAVAJURO, 1982:41
HUSTEDT, 1985: 469, fig.983
Medidas: 33, 6JUll no eixo apical, 11, 2JUll no eixo transapical, 25 estrias
em 10JUll, 3 partectos em 10JUll.
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Dados Ecológicos: Oceânica, raramente em águas salobras. Comum em
todas as costas (HUSTEDT, 1927-66). Marinha, águas salobras
(HENDEY, 1964). Polihalóbia (FOGED, 1984).
Comentários: O individuo observado apresentou medidas superiores
àquelas encontradas na bibliografia.

Melosira moniliformis (O. F. Muller) C.Agardh
HENDEY, 1964: 72, pr.l, fig.2
Medidas: 19-28Jllll no diâmetro valvar.
Dados Ecológicos: Comum em águas salobras, particularmente em
condições estuarinas e portos (HENDEY, 1964). Mesohalóbia
(MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Navicula cuspidata (Kutzing) Kutzing Fig.l1
PATRICK & REIMER, 1966:464, pr.43, fig.9
LAWS, 1988: 165, pr.23 fig.ll, 12
Medidas: 9O-110Jllll no eixo apicall9-25Jllll no eixo transapical.
Dados Ecológicos: Oligohalóbia (LAWS, 1988).

Navicula cuspidata (Kutzing) Kutzing var.Heribaldi M.Peragallo Fig.U
VANHEURCK, 1896: 214, pr.04, fig.190
HUSTEDT, 1927-66: 60, fig.1207d
Medidas: 38-57Jllll no eixo apicall0-24Jllll no eixo transapical
Dados Ecológicos: Água doce (VAN HEURCK, 1896). Oligohalóbia
(MOREIRA FILHO et alU, 1990).
Descrição: Valvas lanceoladas, estreitando-se gradualmente até próximo
aos ápices onde o estreitamento é brusco formando ápices nitidamente
rostrados. Área axial estreita nos ápices, alargando-se em direção ao
centro da valva; expandida transversalmente no nódulo central. Rafe
filiforme, reta. Extremidades procimais levemente curvadas em mesma
direção. Estrias transversais conspícuas, radiadas no centro da valva e
convergentes próximo às extremidades. Estrias longitudinais indistintas.
Obs.: Citação nova para o Estado de Santa Catarina

Navicula inserata Hustedt var.undulata Hustedt Fig.U
CHOLNOKY, 1960: 66, fig.206-208
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HUSTEDT, 1927-66: 627, fig.1629b-d
FELÍCIO-FERNANDES, 1993:165, fig.147
Medidas: 15-19, 5J11ll no eixo apical 7, 5-9J11ll no emo transapical, 20-25
estrias em 10J1lll.
Dados Ecológicos: Marinha. de águas salobras, mesohalóbia (FOGED,
1978).

Navicula nummularia Greville
HUSTEDT, 1955:22, pr.7, fig.15-16
FELÍCIo.FERNANDES, 1993:170, fig.149
Medidas: 25-33, 8J11ll no eixo apicall7, 6-22J11ll no eixo transapical, 15­
20 estrias em lOJ1Ill.
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, de águas quentes (HUSTEDT, 1955).
Marinha. litoral, mesohalóbia (MOREIRA FILHO alH, 1985).

Navicula pennata A.Schmidt
PERAGALLO & PERAGALLO, 1897-1908: 104, pr.ll, fig.25-26
HENDEY, 1964: 203, pr.30, fig.21
Medidas: 93-100J1lll no eixo apical, 10-16J11ll no eixo transapical, 3-5
estrias em 10J1lll.
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, mesohalóbia, eurihalina (MOREIRA
FILHO et alU, 1985). Típica de sedimentos, podendo ocorrer no plâncton
(HENDEY, 1964).

Navicula peregrina (Ebrenberg) Kutzing Fig.14
PATRICK & REIMER, 1966: 533, pr.51, fig.5
HENDEY, 1964: 201, pr.30, fig.12, 13
Medidas: 52, 8J11ll no eixo apical, 8J11ll no eixo transapical, 11, 25 estrias
transversais em 10J1lll.
Dados Ecológicos: Prefere águas salobras (HENDEY, 1964 e PATRICK
& REIMER, 1966).
Descrição: Valvas lanceoladas, estreitando-se próximo às extremidades.
Ápices agudos. Área axial· estreita. Área central expandida
transversalmente, um pouco mais ampla em um dos lados da rafe. Rafe
linear, um pouco deslocada do centro nas extremidades; poros centrais
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evidentes. Estrias radiadas no centro da valva, paralelas a levemente
convergentes nas extremidades.
Comentários: As medidas obtidas no material são maiores que aquelas
encontradas na bibliografia.
Obs.: Citação nova para o Estado de Santa Catarina

Navicu/a pseudoha/ophi/a Chdlnoky Fig.15
CHOLNOKY, 1960:74, fig.2310
SCHOEMAN & ARCIDBALD, 1977:1, fig.2, 3 e 7
Medidas: 24-30, 41J.1D no eixo apical, 81J.1D no eixo transapical
Dados Ecológicos: Não encontrados na bibliografia consultada.
Descrição: Valvas elíptico-Ianceoladas. Ápices rostrados. Rafe filifonne
linear; poros centrais pequenos. Área axial estreita, alargando-se um
pouco no nódulo central formando uma área central pequena e
arredondada. Estrias transversais finas, levemente radiadas no centro da
valva; convergentes nos ápices.
Comentários: SCHOEMAN & ARCIDBALD (1977) comentam que este
táxon apresenta um amplo espectro de variações morfológicas.
Obs.: Citação nova para o Estado de Santa Catarina

Navicu/a pupu/a Kutzing
FRENGUELLI, 1923: 60, pr.5, fig.8-10
HUSTEDT, 1927-66:120, fig.1254
LOBO & KOBAIASI, 1990: 238, figAS
Medidas: 10-171J.1D no eixo apical 04-o71J.1D no eixo transapical, 15-20
estrias em 10IJ.ID.
Dados Ecológicos: Água doce, litoral, oligohal6bia, halófila (MOREIRA
FILHO et alii, 1985).

Navicu/a pusi//a Wm.Smith Fig.16
PATRICK & REIMER, 1966:452, prAl, fig.7
NAGUMO & HARA, 1990:335, fig.34,35
Medidas: 35-38, 41J.1D no eixo apical, 14-161J.1D no eixo transapical, 12, 5
estrias transversais em IOIJ.1D
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Dados Ecológicos:Água salobra, (HENDEY, 1964). Preferem água doce
ou levemente salobra, aerófila, em águas de baixas temperaturas.
(pATRICK & REIMER, 1966).

Navicula pygmaea Kutzing Fig.17
PATRICK & REIMER:1966: 442, pr.39, fig.4 '
LAWS, 1988: 167, pr.24, fig.18 e pr.25, fig.3 e 4
ROUND et ai;;, 1990: 554, fig.i-k
Medidas: 12,8-20, 8JUll o eixo apical, 6,4-9JUll no eixo transapical, 25
estrias em 10JUll.
Dados Ecológicos: Água doce e salobra, muitas vezes comum em águas
poluidas (pATRICK & REIMER, 1966). Frequente no sedimento de lama
e p"ntanos salobros (LAWS, 1988).
Descrição: Valvas elípicas com extremidades arredondadas. Área axial
estreita; área central retangular, transversal. Áreas laterais em forma de
pinça. Rafe linear. Poros centrais avançando até pouco depois do limite
da estriação interna. Estrias transversais, pontuadas, paralelas no centro
valvar até levemente radiadas nas extremidades. Uma linha longitudinal
pode ser observada por dentro das estrias em cada lado da rafe.
Comentários: Os espécimens encontrados em nosso material
apresentavam medidas menores que aquelas encontradas na bibliografia
(5 a 6 estrias em 10JUll segundo PATRICK & REIMER, 1966).
PATRICK & REIMER (1966) comentam que a estriação radial e o
formato das expançõcs laterais são importantes características de
reconhecimento desta espécie.
Obs.: Citação nova para o Estado de Santa Catarina

Navicula radiosa Kutzing
HUSTEDT, 1927-66:299, fig.513
PATRICK & REIMER, 1966: 509, pr.48, fig.15
FOGED, 1978:97, pr.29, fig.10, 11
Medidas: 38-49, 6JUll no eixo apical, 6-9, 2JUll no eixo transapical, 16
estrias transversais em 10JUll.
Dados Ecológicos: Comum em todas os tipos de água doce, oligohalóbia,
indiferente (pATRICK & REIMER 1966). Cosmopolita (FOGED, 1978).

Navicula sovereignae Hustedt
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HUSTEDT, 1955: 25, pr.8, tig.20
HUSTEDT, 1927-66: 675, tig.1675
Medidas: 35-40JUll no eixo apical, 14, 4-21JUll no eixo transapical
Dados Ecológicos: Pouco conhecidos.

Navicula rhynchocephala Kützing Fig.18
PATRICK & REIMER 1966: 505, pr.48, tig.6
FELíCIo-FERNANDES, 1993:177, fig.134.
Medidas: 34-53JUll no eixo apical, 9-11JUll no eixo transapical, 10-12, 8
estrias transversais em 10J1D1.
Dados Ecológicos: Oligobalóbia, indiferente (FOGED, 1978).
Descrição: Valvas lanceoladas com extremidades protrafdas ate capitadas.
Superflcie valvar~. Estrias lineoladas, radiadas, divergentes no
centro até convergentes nas extremidades valvares. As estrias mudam
repentinamente de direção em uma área próxima à extremidade valvar.
Área axial estreita expandida em pequena área central transversalmente
elíptica. Estas áreas são mais refringentes que o resto da superflcie valvar
devido ao espessamento da parede de silica. Rafe distinta.

Navicula viridula (K.utzing) Ehrenberg Fig.19
HUSTEDT, 1927-66:297, fig.503
PATRICK,& REIMER, 1966: 506, pr.48, fig.9
LANGE-BERTALOT, 1980:34, pr.4, tig.I-5; pr.5, fig.l,2 e pr.9, fig.5,6
Medidas: 73, 6JUll no eixo apicall7, 5JUll no eixo transapical.
Dados Ecológicos: Oligobalóbia (FOGED, 1975).
Decrição: Valva linear lanceólada estreitando-se até formar extremidades
rostradas. Área axial estreita, distinta, alargando-se no centro para formar
uma área central circular bem evidente. A região central da valva parece
ser mais silicificada que o resto. Estrias radiadas, lineoladas, divergentes
no centro valvar a convergentes nas extremidades. Raie linear.
Ob..: Citaçlo nova para o Estado de Santa Catarina

Nitzschia acuminata (Wm.Smith) Grunow Fig.20
HENDEY, 1964: 280, pr.39, tig.l0
HUSTEDT, 1985: 854, tig.764
Medidas: 48-70JUll no eixo apical, 8-13JUll no eixo transapical.
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Dados Ecológicos: Forma comum em água salobra (HENDEY, 1964).
Água salgada (HUSTEDT, 1985).

Nitzschia britonii Hagelstein
GIF'FEN, 1973: 40
NAVARRO, 1982:52, pr.34, fig.7
FELÍCIQ-FERNANDES, 1993:204, fig.167
Medidas: 20-22pm no eixo apicat. 06pm no eixo transapical.
Dados Ecológicos: Marinha, litoral (NAVARRO, 1982).

Nitzschia clausii Hantzsch
HUSTEDT, 1930: 879, fig.814
FOGED, 1978: 103
Medidas: 34-40pm no eixo apical, 4-5pm no eixo transapical
Dados Ecológicos: Mesohalóbia (FOGED, 1978).

Nitzschia coaretata Grunow
FOGED, 1978: 109, pr.44, fig.U (Como N. punctata var coarctata
(Grunow) Hustedt)
HUSTEDT, 1985: 853, (Como N. punctata var coarctata)
FELíCIQ-FERNANDES, 1993:206, fig.174
Medidas: 24-32Jl1D no eixo apical, 9-12JlIl1 no eixo transapical.
Dados Ecológicos: Polihalóbia, eurihalina. Cosmopolita (FOGED, 1978).

Nitzschia compressa (1.W.Bailey) Boyer
PERAGALLO et PERAGALLO, 1897-1908:267, pr.69, fig.22-24 (Como
N.punctata (Wm.Smith) Grunow).
GERLOFF, NATOUR & RIVERA, 1978:289, pr.7, fig.5, 5a (Como
N.punctata)
Medidas: 20-21JlIl1 no eixo apical, 10-12, 5JlIl1 no eixo transapical.
Dados Ecológicos: Polihalóbia, eurihalina (FOGED, 1978).

Nitzschia granulata Grunow var.granulata
HENDEY, 1964: 278
NAVARRO, 1982: 53,34,fig.9
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Medidas: 23-32, 5JU1l no eixo apical, 10-15 no eixo transapical, 2 fibulas
em 10JUll
Dados Ecológicos: Marinha. litoral (HENDEY, 1964), Marinha. litoral,
epilítica, mesohalóbia, eurihalina, estuarina (MOREIRA FILHO et alii,
1985).

Nitzschia granulata var.hyalina Amosse
NAVARRO, 1982: 53, pr.34, fig.lO
FELÍCIO-FERNANDES, 1993:211, fig.179
Medidas: 22-23JU1l no eixo apical, 8-9JU1l no eixo transapical, 2 flbulas
em lOJUIl.
Dados Ecológicos: Marinha (NAVARRO, 1982).

Nitzschia lanceolata Wm.Smith
PERAGALLO et PERAGALLO, 1897-1908: 285, pr.73, fig.20,
NAVARRO, 1982: 53, pr.35, fog.l
Medidas: 28-33JU1l no eixo apical, 8-9JU1l no eixo transapical, 10 estrias
em 10JUll, 5 fibulas em 10JUll.
Dados Ecológicos: Marinha. litoral, polihalóbia, (MOREIRA FILHO et
alii, 1985).

Nitzschia lorenziana GErunow
VANHEURCK, 1896: 485, pr.17, fig.572.
EnJSllll),1930:423
RODRlGtnES, 1984:85
Medidas: 40-50JUll no eixo apical, 5-7JU1l no eixo transapical
Dados Ecológicos: Cosmopolita, água doce e salobra, litoral. Eurihalina,
mesohalóbia. Oligossapróbia (RODRlGtnES, 1984).

Nitzschia marginulata Grunow
CLEVE-EULER, 1952: 61
PERAGALLO etPERAGALLO, 1897-1908: 270, pr.70, fig.16
Medidas: 77JU1l no eixo apical, 31, 5JU1l no eixo transapical
Dados Ecológicos: Marinha. litoral, mesohalóbia (MOREIRA FILHO et
alii, 1990).
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Nitzschia obtusa Wm.Smith var.obtusa
RIVERA, 1973: 70. pr.16. fig.196. 197.
GERMAIN. 1981: 370. pr.140. fig.l-4
Medidas: 123-198J.U1l no eixo apical. 12. 8-17J.U1l no eixo transapical. 25­
30 estrias em I0J.Ull.
Dados Ecol6gicos: Água salobra. (HENDEY. 1969). Marinha.
mesohal6bia. (RIVERA, 1973). Polihal6bia. eurihalina. cosmopolita
(FOGED. 1978)

Nitzschia obtusa var.sca/pel/iformis Grunow
VANHEURCK.. 1896:84. pr.23. fig.l0
GUERMEUR, 1954: 84. pr.23. fig.7
Medidas: 17. 5-70JUll eixo apical, 17-17, 5JUll no eixo transapical, 5-7
fibulas em 10JUll.
Dados Ecol6gicos: Polihal6bia. eurihalina. Cosmopolita (FOGED, 1978).

Nitzschia pa/ea (Kutzing) Wm.Smith
HUSTEDT, 1930:416; fig.801
GUERMEUR, 1954: 80, pr.20, fig.13.
GHANDI, 1966:148
Medidas: 25-30JUll no eixo apical, 4-5JUll no eixo transapical, 17-20
fibulas em 10JUll
Dados Ecol6gicos: Cosmopolita (FRENGUELLI. 1923). Oligohalóbia.
indiferente (GUERMEUR, 1954).

Nitzschia panduriformis GregoI)' f. minor Grunow
PERAGALLO et PERAGALLO, 1897-1908: 268, pr.70. fig.3-5
FOGED. 1978:109, pr.44. fig.9
Medidas: 20-24J.U1l no eixo apical, 8-10J.Ull no eixo trasapical
Dados Ecol6gicos: Polihal6bia. cosmopolita. (FOGED, 1978)

Nitzschia pervesa Grunow
HENDEY, 1958:77, pr.3, fig.9, pr.5, fig.7
Medidas: 45, 5-50J.Ull no eixo apical, 21-23J.U1l no eixo transapical
Dados Ecol6gicos: Marinha. mesobal6bia. (FOGED, 1977).
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Nilzschia sigma (Kutzing) Wm.Smith
HENDEY, 1964: 281, pr.4, fig.l
GERMAIN, 1981: 368, pr.139, fig.l-6
HUSTEDT, 1985: 873, fig.813.
Medidas: 110-2061lfil no eixo apical, 4-10,51lfil no eixo transapical, 10
estrias em 101lDl, 7,5 fibulas em 101lfil.
Dados Ecológicos: Forma de águas salobras. Muito comum em áreas
costeiras e em águas salinas do
interior (HUSTEDT, 1985). Marinha, litoral, mesohalóbia, eurihalina
(MOREIRA FILHO et alii, 1990).
Comentários: HUSTEDT, (1930) comenta que esta espécie apresenta
formas muito variáveis quanto ao contorno da valva e medidas. O que foi
observado também em nosso material.

Nilzschia sp. lFiIo21
Medidas: 6O-651lfil no eixo apical, 4, 5-51lfil no eixo transapical
Descrição: Valva sigmóide, estreita, levemente atenuado formando
estremidades arredondadas. Carena evidente, sem inflexão. Estrias
indistintas.

Nilzschia sp. 2 Fig.U
Medidas: 43-45, 51lfil no eixo apical, 13,5 -141lfil no eixo transapical
Descrição: Valva linear lanceolada, atenuada até formar extremidades
umiformes. Carena, indistinta. Estriação fina.
Comentários: Nilzschia sp. 2, apresenta muita semelhança com N.
tryb/ionella var./evidensis. Porém, sua estriação é mais delicada, em
comparação àquela encontrada na bibliografia (7-11 estrias em IOIlfil sego
VANHEURCK (1896) e 9 em IOIlfil sego FRENGUELLI, (1923». Como
a determinação deste táxom exigiria a observação de muitos exemplares;
em busca de uma possível variação morfológica da população; e foram
encontrados poucos exemplares nas amostras observadas preferimos
deixá-lo apenas como Nilzschia sp. 2.

Nilzschia sp. 3 Fig.23
Medidas: 911lfil no eixo apical, 13, 51lfil no eixo transapical
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Descrição: Valva lanceolada sigmóide com estremidades agudas. Carena
evidente, sem inflexão. Estriação indistinta.

Nitzschia therma/is Kutzing Fig.24
VAN HEURCK, 1896, fig.389, pr.15, fig.509
HUSTEDT, 1930: 403, fig.771
Medidas: 80, 5-105JlDl no eixo apical, 5, 25-7JlDl.no eixo transapical, 7,
5-8, 75 fibulas em 10JlDl.
Dados Ecológicos: Água doce (VAN HEURCK, 1896).
Descrição: Valvalinearcom margens paralelas, atenuda formando
estremidades cuneiformes com finais subicaptados. Carena delicada,
estriação indistinta.
Comentários: Os exemplares obaseIVados apresentavam amplitude de
medidas maiores que as da bibliografia consultada. (35-100J,UD no eixo
apical, S-10JlDl no eixo transapical e 7-10 fibulas em 10J,UD sego
HUSTEDT, (1930).
Obs.: Citação nova para o Estado de Santa Catarina

Nitzschia tryb/ionella Hantzseh var.victoriae (Grunow) Grunow
FOG~, 1977:98,p~44,fig.9

HUSTEDT, 1985: 852, fig.758
Medidas: 42-50JlDl no eixo apical, 15JlDl no eixo transapical
Dados Ecológicos: Água salobra, estuarina e de terrenos lodosos
(HENDEY, 1964).

Odontella aurita (Lyngbye) C.Agardh
HENDEY, 1964: 103, pr.24, fig.6 (como Biddu/phia aurita (Lyngbye)
Brebisson & Godey)
SOUZA-MOSIMANN, 1984: 11
SIMONSEN, 1974:27
Medidas: 17, SJlDl no eixo pervalvar, 12, OJlDl no eixo valvar.
Dados Ecológicos: Neritica, mesohalóbia, eurihalina (SOUZA­
MOSIMANN, 1984). Marinha, litoral, ticoplanetônica. (MOREIRA
FILHO et alii, 1985).

Para/ia su/cata (Ehrenberg) Cleve
CRAWFORD, 1979: 200-210, fig.I-33
SOUZA-MOSIMANN, 1984:22, pr.6, fig.39
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Medidas: 16-20J.Ull no diâmetro valvar, 20-25 no eixo pervalvar.
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, eurihalina, ocasional no plâncton,
cosmopolita (SOUZA-MOSIMANN, 1984). Marinha, litoral, eurihalina,
meroplanctônica (MOREIRA FILHO, 1985).

Parlibellus hagelsteinii Cox
HUSTEDT, 1927-66: 301, fig.1421
FOGED, 1984: 65, pr.50, fig.3-4
Medidas: 6OJ.UIl no eixo apical20J.Ull no eixo transapical
Dados Ecológicos: Marinha, nerltica, pan-tropical (NAVARRO, 1983).
Polihalóbia (FOGED, 1984).

Pinnularia borealis Ehrenberg
GUERMEUR, 1954: 63, pr.12, fig.7a-b
BOCK, 1975: 6-7 fig.1-13 e 35-48
Medidas: 35J.U1l no eixoapical, 8J.U1l no eixo transapical, 2, 5-3 alvéolos
em 10J.Ull.
Dados Ecológicos: Cosmopolita de água doce. Preferentemente aerófila.
Oligohalóbia indiferente. Euritopa. Oligosapróbia, mesotrófica
(RODRIGUES, 1984).

Pinnularia braunii var.amphicephala (A.Mayer) Hustedt
PATRICK & REIMER, 1966: 594, pr.55, figA
SILVA, 1987: 103, pr.9, fig.97.
Medidas: 42J.U1l no eixo apical, 10J.Ull no eixo transapical.
Dados Ecológicos: Águas frias (pATRICK & REIMER, 1966).
Cosmopólita, alófoba (FOGED, 1978).

Pinnularia gibba Ehrenberg
GUERMEUR, 1954:64, pr.l3, fig.5-7
SILVA, 1987:16, pr.ll, fig.1l4 (Como Pinnularia stauroptera).
Medidas: 33, 6-59, 2J.U1l no eixo apical, 9-9, 6J.U1l no eixo transapical, 10
alvéolos em 10J.Ull.
Dados Ecológicos: Água doce fluvial e lacustre, cosmopolita
(FRENGUELLI, 1933). Oligohalóbia, estenótopa (GUERMEUR, 1954)
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Pinnularia interrupta Wm.Smith
HUSTEDT, 1930: 316, fig.573.
GUERMEUR, 1954: 60, pr.l0, fig.27a.
Medidas: 41-76, 8JUll no eixo apical, 9-16JUll no eixo transapical.
Dados Ecológicos: Oligohalóbia, indiferente, euritopa, cosmopolita
(GUERMEUR, 1954).

Pinnularia interrupta varJoculata Manguin Fig.25
GUERMEUR, 1954: 61, pr.l0, fig.26
SILVA, 1987: 109, pr.9, fig.l04
Medidas: 33, 6JUll no eixo apical, 9, 6JUll no eixo transapical.
Dados Ecológicos: Não encontrados na bibliografia consultada.
Descrição: Valvas lineares, estreitando-se em direção às extremidades.
Extremidades rostradas. Área axial estreita expandida em direção ao
centro da valva formando uma grande área hialina central que atinge as
margens. Rafe filiforme. Alvéolos radiados,convergentes nas
extremidades e divergentes no centro.
Obs.: Ci~ção nova para o Estado de Santa Catarina

Pinnularia legumen (Ehrenberg) Ehrenberg.
PATRICK & RElMER, 1966: 608, pr.57, fig.2
SILVA, 1987: 172, pr.lO, fig.l07
Medidas: 76JUll no eixo apical, 12, 8JUll no eixo transapical, 18, 75
alvéolos em 10JUll.
Dados Ecológicos: Prefere águas com baixo conteúdo nutritivo
(pATRICK & REIMER, 1966).

Pinnularia maior (Kutzing) Rabenhorst Fig.26
PATRICK & RElMER, 1966: 629, pr.61, figA
SILVA, 1987:113, pr.11, fig.l09
Medidas: 98JUll no eixo apical, 17, 5JUll no eixo transapical, 16 alvéolos
em 10JUll.
Dados Ecológicos: Água doce, litoral, oligohalóbia, indiferente.
Oligossapróbia. Cosmopolita (RODRIGUES, 1984).

Plagiotropis (=Tropidoneis) lepdoptera (Gregory) Cleve Fig.34
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·CUPP, 1943: 197, fig.149
ROUND, CRAWFORD & MANN, 1990: 588, fig.a-e
Medidas: 91-94, 5JUll no eixo apical, 20-21JUll no eixo transapical,
aproximadamente 20 estrias em 10JUll.
Dados Ecológicos: Citada casionalmente no plâncton. Litoral (CUPP,
1943). Marinha, litoral, euhalóbia, meroplanctônica. (MOREIRA FILHO,
1985).

Pleurosigma angulatum (Quekett) Wm.Smith
PATRICK & REIMER, 1966: 331, pr.27, fig.l a-e.
HUSTEDT, 1985: 786, fig.342.

Medidas: 125-138JUll no eixo apical, 22-24JUll no eixo transapical
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, mesohalóbia (MOREIRA FILHO et
alii, 1985).

Pleurosigma angulatum var.aestuarii (Brébisson) Van Heurck Fig.27
PATRICK & REIMER, 1966:332, pr.27, fig.3a-e
FELÍCIO-FERNANDES, 1993:193, fig.161
Medidas: 145-154JUll no eixo apical, 20-22JUll no eixo transapical, 15-19

estrias em 10JUll.
Dados Ecológicos: Marinha de águas temperadas (HENDEY, 1964).
Polihal6bia (FOGED, 1978).
Descrição: Valvas sigmóides, rômbico-lanceoladas, com ápices

subicaptados. Área axial e rafe sigmóides, tornando-se excentricas nos
extremos. Área central pequena, rombóide. Estrias se cruzando em
ângulo entre 51 e 60 graus.

Pleurosigma angulatum var.strigosa (Wm.Smith) Van Heurck.

HENDEY, 1964: 246, pr.36, fig.7 (Como Pleurosigma strigosum).
PATRICK & REIMER, 1966: 335, pr.28 fig.2a-e (Como Pleurosigma

strigosum).
Medidas: 256JUll no eixo apical, 21JUll no eixo transapical
Dados Ecológicos: Marinha, estuarina, comum em costas lodosas,
(HENDEY, 1964).

Comentários: Segundo HENDEY (1964) P.angulatum var.strigosa, tem
muita semelhança com P.normanii diferindo deste por ser mais delgado, e
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as estrias se cruzarem um ângulo de 60° de 90° aproximadamente, como
em P.normanii.

Pleurosigma diverse-striatum Maister
HENDEY, 1958: 58
FOGED, 1978: 119, pr.22 fig.6
Medidas: 110-136J.l11l no eixo apical, 18-26J.l11l no eixo transapical
Dados Ecológicos: Marinha, neritica, polihalóbia (NAVARRO, 1982).

Pleurosigma elongatum Wm.Smith Fig.28, 29 e 30
HENDEY, 1964: 244
PATRICK & REIMER, 1966: 334, pr.28, fig.l
Medidas: 217, 6J.l11l no eixo apical, 9, 6J.l11l no eixo transapical
Dados Ecológicos: Água salobra, marinha (HENDEY, 1964).
Mesohalóbia, (pATRICK & REIMER, 1966).

Pleurosigma normanii Ralfs et Pritchard
HENDEY, 1964: 244·
FOGED, 1984:87, pr.38, fig.4
Medidas: 150J.llll no eixo apical, 25J.l11l no eixo transapical
Dados Ecológicos: Polihalóbia (FOGED, 1984)

Rhaphoneis amphiceros (Ehrenberg) Ehrenberg
HENDEY, 1964: 154, pr.26, fig.l-4
NAVARRO, 1982:24, pr.13, fig.9
Medidas: 25J.l11l no eixo apical, 15J.l11l no eixo transapical
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, estuarina, mesohalóbia (MOREIRA
FILHO et alU, 1985).

Rhopalodia gibba (Ehrenberg) O.Muller var.ventricosa (Kutzing) H.&
I

M.Peragallo Fig.31-32
CLEVE-EULER, 1952:
PATRICK & REIMER, 1966: 190, Pr.28, fig.3-4
Medidas: 56-59J.l11l no eixo apical, 9, 6J.l11l no eixo transapical, 9 costelas
em 10J.llll
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Dados Ecológicos: Usualmente epifitica (pATRICK & REIMER, 1966).
Água-doce, epifita, em ambientes levemente salobros (MOREIRA FILHO
et alii, 1990).
Descrição: Valvas lineares dilatadas na margem dorsal e planas na
margem ventral. A dilatação é fendida. Extremos dilatados formando
ápices curvados para a região ventral. Rafe percorrendo a margem dorsal
e fendida na região central da valva. Superficie valvar alveolada. Alvéolos
entremeados por costelas transapicais.
Comentários: Distingue-se da variedade típica por apresentar medidas
menores, e costelas mais grosseiras.
Obs.: Citação nova para o Estado de Santa Catarina

Rhopalodia musculus (Kutzing) O.Muller
PATRICK & REIMER, 1975: 191, pr.28, fig.5
FOGED, 1978: 123, pr.42, 11 e 13
Medidas: 35, 2Jl1Il no eixo apical, 6, 4J111l no eixo transapical, 6, 5
costelas em 10J1lll.
Dados Ecológicos: Mesohalóbia, eurihalina. Cosmopolita (FOGED,
1978).

Stauroneis anceps Ehrenberg
HUSTEDT, 1930: 256, fig.405
HUSTEDT, 1927-66:771, fig.1120.
Medidas: 43J111l no eixo apical, 10JllIl no eixo transapical
Dados Ecológicos: Comum em água doce (VAN HEURCK, 1896)

Stauroneis gracilis Ehrenberg Fig.33
HUSTEDT, 1985: 648, fig.1118 (como Stauroneis anceps f.gracilis
Rabenhorst).
FELíCIO-FERNANDES, 1993:195, fig.171
Medidas: 52J111l no eixo apical, 14J111l no eixo transapical, 15-20 estrias
em 10JllIl.
Dados Ecológicos: Oligohalóbia. Cosmopolita (FOGED, 1978).

Surirellafebigerii Lewis
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NAVARROI983: 396, fig.73,74
MOREIRA FILHO, 1962: 191, pr.6, fig.41
Medidas: Os Individuos observados estavam fragmentados
impossibilitando qualquer medida.
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, mesohalóbia, eurihalina (MOREIRA
FILHO et aUi, 1985).

Surirella gemma Ehrenberg
MOREIRA FILHO, 1982: 20, pr.2, fig.7
ROUND, CRAWFORD & MANN, 1990: 638, fig.a-j (como Petrodictyum
gemma (Ehrenberg) D.G.Mann
Medidas: 4OJ1IIl no eixo apical, 20J1lIl no eixo transapical, 20 estrias em
10J1lIl.
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, mesohalóbia, eurihalina (MOREIRA
FILHO et aUi, 1985).

Surirella ovata Kutzing
HUSTEDT, 1985: 895, fig.864.
Medidas: 27, 2J11Il no eixo apical, 11, 2J11Il no eixo transapical
Dados Ecológicos: Comum em águas com baixa salinidade (HUSTEDT,
1985)
Comentários: Segundo HUSTEDT (1985) ocorre uma grande variação
morfológica a nível populacional nesta espécie, o que não foi observado
em nosso material.

Synedra u/na (Nitzsch) Ehrenberg
HUSTEDT, 1930: 152, fig.168
PATRlCK & REIMERI966: 148, pr.7, fig.I-2
Medidas: 200J1lIl no eixo apical, 6J11Il no eixo transapical, 09 estrias em
10J1lIl
Dados Ecológicos: Oligohalóbia, cosmopolita (FOGED, 1978)

Tha/assiosira excen(rica (Ehrenberg) Cleve
NAVARRO, 1981: 428, fig.4-5
HALEGRAEFF, 1984: 504, fig.15a-d
Medidas: 20-30J1lIl no diâmetro valvar
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Dados Ecológicos: Marinha, oceânica, neritica, estuarina, eurihalina,
(NAVARRO, 1981).

Tha/assiosira oestrupU (Oestenfeld) Hasle
FRYXELL & HASLE, 1980: 804-814
JOHANSEN &FRYXELL, 1985:,173, fig.9, 75 e 76
Medidas: 15-20~ no diâmetro valvar, 5-7 aréolas em 10~ no centro
valvar.
Dados Ecológicos: Possivelmente cosmopolita de águas costeiras
(FRYXELL & HASLE, 1980)

Tha/assiosira oestrupU var.venrickae Fryxell &Hasle
FRYXELL & HASLE~ 1980, fig.15a, b
HALEGRAEFF, 1984: 504, fig.18b.
Medidas: 26JUD no diâmetro valvar.
Dados Ecológicos: Marinha de águas quentes (SOUZA-MOSIMAN,
1988). Polihalóbia (MOREIRA FILHO et a/ii, 1990).

Triceratium favus Ehrenberg
HENDEY, 1964: 108, pr.25, fig.8
SOUZA-MOSIMANN, 1988: 58
Medidas: 70-7SJUD no comprimento do ladovalvar.
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, estuarina, eubalóbia, eurihalina
(MOREIRA FILHO et alU, 1985). Mesohalóbia (MOREIRA FILHO et
alii, 1990).

Triceratium favus f.quadrata (Grunow) Hustedt
NAVARRO, 1981: 619, fig.55
Medidas: 50JUD no comprimento do lado valvar.
Dados Ecológicos: Marinha, litoral, eurihalina, polihalóbia (MOREIRA
FILHO et a/ii, 1985).

Tryb/ioptychus cocconeiformis (eleve) Hendey
HENDEY, 1958:46, pr.2, fig.l0
cmA-WEI LI, 1978:784, pr.3, fig.8
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Medidas: 10-17, 5Jl11l no eixo apica1, lO-13Jl11l no eixo transapica1.
Dados Ecológicos: Estuarina, ecologia pouco conhecida (HENDEY,
1958). Marinha, litoral, meroplanetônica (MOREIRA FILHO et alii,
1990).

CONCLUSÕES

No presente trabalho foram identificados 121 táxons especificos e
infraespecificos; distribuidos em 13 famílias e 41 gêneros. Do total de táxons
97 foram determinados a nivel especifico, 21 a nivel infraespecifico e 03
apenas a nivel genérico. A familia melhor representada foi Naviculaceae,
com 55,37% dos táxons determinados, seguida de Nitzsehiaceae com
19,OO%. Os gêneros melhor representados foram Nitzschia, com 17,35% dos
táxons determinados, e Navicula, com 11,50/Q.

Os seguintes gêneros foram representados por apenas 1 táxom:
Amphiprora Ehrenberg, Anomoeoneis Pfitzer, Biddulphia Gray,
Capartogramma ~uferath, Coscinodiscus Ehrenberg, Cyclotella Kutzing,
Cymatonitzschia Simonsen, Cymbella C.Agardh, Donkinia (Donkin)
Grunow, Eupodiscus J.W.Bailey, Glyphodesmis Greville, Hantzschia
Grunow, Mastogloia Thwaites, Melosira C.Agardh, Paralia Heiberg,
Par/ibellus Cox, Plagiotropis Pfeitzer, Rhaphoneis Ehrenberg, Synedra
Ehrenberg e TryblioptychusHendey (Quadro 2). _

Os táxons Nitzschia sp1, Nitzschia sp2 e Nitzschia sp3 não puderam ser
identificadas através da bibliografia disponivel.

Do total de táxons determinados, 12 foram citados pela primeira vez para
o Estado de Santa Catarina:

-Amphora cojJeaeformis (C.Agardh) Kutzing;
-Girosigma distortum (Wm.Smith) Cleve var.parkerii (Harrison) Cleve.
-Gyrosigma temperei Cleve;
-Navicula cuspidala (Kutzing) Kutzing var.Heribaldi M.Peragallo;
-Navicula peregrina (Ehrenberg) Kutzing;
-Navicula pseudohalophila Cholnoky;
-Navicula pygmaea Kutzing;
-Navicula viridula (Kutzing) Kutzing;
-Nitzschia thennalis Kutzing;
-Pinnu/aria interrupta Wm.smith varJoculata Manguin;
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-Pinnularia subcapitata Gregory;
-Rhopalodia gibba (Ehrenberg) O. MulHer var.ventricosa (Kutzing) H.

& M.Peragallo;

Os táxons mais frequentes, ou seja; aqueles que ocorreram em pelo
menos 75% das amostras, foram Melosira moniliformis (O. Muller)
C.Agardh; Nitzschia granulata Grunow e Paralia srilcata (Ehrenberg) Cleve
(Quadro 2).

Os táxons obselVados em uma única amostra foram: Caloneis permagna
(J.W.Bailey) Cleve; Cymatonitzschia marina (Lewis) Simonsen; Frustulia
rhomboides (Ehrenberg) De Toni var.saxonica (Rabenhorst) De Toni
f.captata (A. Mayer) Hustedt; Glyphodesmis distans (Gregory) Grunow,
Gomphonema lanceolatum C.Agardh, Gyrosigma temperei Cleve;

Mastogloia pumilla (Grunow) Cleve, Navicula cuspidata (Kützing)

Kützing, Navicula nummularia GreviHe, Navicula pennata A.Schmidt,
Navicula peregrina (Ehrenberg) Kutzing, Pinriularia borealis Ehrenberg,
P.gibba Ehrenberg, P.legumem (Ehrenberg) Ehrenberg, Pleurosigma
elongatum Smith, Rhopalodia musculus (Kützing) O.Müller, Stauroneis
anceps Ehrenberg, S.gracilis Rabenhorst, Triceratium favus Ehrenberg
f.quadrata (Grunow) Hustedt (Quadro 2).

A estação 1, com 84 táxons, foi aquela que apresentou maior número de
táxons determinados nos 12 meses de coletas, seguida da estação 2, com 79
táxons; da estação 4, com 77 táxons; e da eStação 3, com 68 táxons (Quadro
2).

A relativa estabilidade no número de ocorrências de táxons nas quatro
estações pode ser consequência do método de coleta utilizado neste trabalho.
Como se pode ver, na descrição das estações de coletas, o tipo de substrato é
diferente na estação 1 (Arenoso); e o esperado é que o número de táxons por
estação de coletas variasse consideravelmente pelo menos nesta estação, já
que, segundo ROUND (1957), AMSPOKER & McINTIRE (1986) e LAWS

(1988) a diversidade específica de Diatomáceas varia consideravelmente em

função do tipo de sedimento que o ambiente apresenta.
Os valores de salinidade variaram de O a 35 0/00. (Quadro 1) e as

espécies foram classificadas quanto a sua tolerância a salinidade perfazendo
um total de 29 táxons oligoha16bios, 45 mesoha16bios e 22 poliha16bios;
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sendo que o restante dos 121 táxons determinados não puderam ser
considerados ou porque sua ecologia ainda é pouco conhecida; ou porque
não foram encontrados dados ecológicos na bibliografia consultada.

O considerável número de táxons oligoha1óbios permitiu sugerir uma
importante influência do sistema. fluvial no ambiente estudado. Por outro
lado, o menor número de táxons poliha1óbios pode ser consequência do fato
de o Manguezal do ltacorubi localizar-se dentro de uma baia, sofrendo pouca
influência de águas marinhas trazidas pelas marés ou pelos ventos; já que
elas se misturam com a água menos salina da baia e, mais tarde, com a água

doce dos rios que compoem a bacia do Rio ltacorubi, tendo sua salinidade

consideravelmente Feduzida.
Através da comparação deste com outros trabalhos a respeito de

Diatomáceas de sedimento em ambientes estuarinos (EATON & MOSS,
1966; RIZNYK, 1973; KENNETT & HARGRAVES, 1984; AMSPOKER &
McINTIRE, 1986, LAWS, 1988 e SILVA & CIMARDI, 1989), concluimos

que 46% do total de táxons determiruidos aparecem também nestes
trabalhos. Citaremos com especial referência Amphora angusta Gregory
var.ventricosa (Gregory) Cleve; Dip/oneis smithii (Brebisson) Cleve;
Gyrosigma ba/ticum (Ehrenberg) Rabenhorst; Gfascio/a (Ehrenberg)
Griffith et Henfrey; Navicu/a peregrina (Ehrenberg) Kutzing; N.itzschia
sigma (Kutzing) Wm.Smith; Raphoneis amphiceros (Ehrenberg) Ehrenberg

e Surire//a ovata Kutzing; que são citadas em pelo menos três dos trabalhos
mencionados acima. Em vista disto, foi possível sugerir que estes táxons
habitam o sedimento durante todo ou parte do seu ciclo vital. O que torna
importante a continuidade deste trabalho através da análise de lâminas
confeccionadas com material não oxidado; para que se possa definir quais os
táxons cujos representantes encontravam-se vivos no momento da coleta; o
que aumentaria as chances deles integrarem efetivamente a comunidade
algal do sedimento.

A realização de estudos ecológicos nas comunidades de Diatomáceas no

sedimento é de importância, mas envolve dificuldades, principalmente no
que se relaciona à metodologia de coleta e processamento das amostras; por
isto é necessário que primeiro sejam testados os novos métodos de coleta que

vem surgindo e suas possibilidades de utilização no ambiente aqui estudado.
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LEGENDA:

3. Amphora cofleaeformis 12~
4. Caloneis westii 63~
5. Cymatonitzschia marina 21~
6. Diploneis interrupta var.cajJra 17,5~

7. Frustulia asymmetrica 59,5~
8. Frustulia vulgaris 112,5~
9. Gyrosigma distortum var.parkerii 77~
10.Gyrosigma temperei 80,5~
11.Navicula cuspidata 94,4~
12.Navicula cuspidata var.Heribaldii 38,5~
13.Navicula inserata f.undulata 20~
14.Navicula peregrina 38,5~
15.Navicula pseudohalophila 28~
16.Navicula pusilla 38,5~
17.Navicula pygmaea 14~
18.Navicula rynchocephala 52,5~
19.Navicula viridula 70~
20.Nitzschia acuminata 50~
21.Nitzschia sp.l 65~
22.Nitzschia sp.2 45~
23.Nitzschia sp.3 91~
24.Nitzschia thermalis 105~
25.Pinnularia interrupta var.joculata 31,5~
26.Pinnularia maior 94,5~
27.Pleurosigma angulatum var.aestuarii 91~
28-30.Pleurosigma elongatum 241~

31,32.Rhopalodia gibba var.ventricosa 50,5~
33.Stauroneis gracilis 52~
34.Plagiotrops (=Tropidoneis) lepidoptera 91~.
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QUADRO 1: Dados das Coletas.

ESTAÇõEs I II 111 IV

DATAS TEMPERATURA

~.
TEMPERATURA

~.
TEMPERATURA

~.
TEMPERATURA

~.DE (oC) (oC) (oC) (oC)
COLETAS

Int. Ar ( I. . ) Int. Ar ( I. . ) Int. Ar ( I. . ) Int. Ar (I. . )

21/08/87 15,0 15,0 30 15,0 17,0 06 14,0 15,0 12 15,0 18,0 00
09/10/87 20,0 22,0 00 22,0 25,0 10 20,0 21,0 26 20,0 21,0 19
09/11/87 23,0 23,0 01 24,0 22,0 20 22,0 22,0 26 23,0 22,0 06
21/12/87 26,0 25,0 17 25,0 26,0 26 25,0 27,0 35 21,0 27,0 19
15/01/88 27,0 27,0 00 26,0 28,0 21 27,0 20,0 20 27,0 29,0 00
16/02/88 25,0 22,0 00 25,0 23,0 10 25,0 25,0 30 25,0 25,0 20
14/03/88 24,0 25,0 11 24,0 23,0 15 23,0. 24,0 26 23,0 23,0 20
15/04/88 23,0 25,0 07 21,0 23,0 25 22,0 23,0 26 21,0 24,0 10
20/05/88 20,0 19,0 06 18,0 18,0 21 18,0 19,0 31 19,0 18,0 05
17/06/88 16,0 15,0 02 15,0 15,0 26 15,0 17,0 30 20,0 18,0 10
15/07/88 15,0 13,0 09 13,0 13,0 26 13,0 16,0 35 15,0 16,0 09
11/08/88 17,0 15,0 20 16,0 14,0 27 16,0 18,0 35 15,0 17,0 25
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QUADRO 2: Relação dos Táxons Determinados e sua Distribuição de Coletas.

XXXXX X

, IDatas das Colet.as 08/87 10/87 11/87 12/87 01/88 02/88 03/88 04/88 05/88 06/88 07/88 Oa/88

Taxons r Estaçoos 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 :1 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 :1 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 :1 4 1 2 3 4

Achnant hes brev ipes

A.coaret at a

A.hauck iana

A. inflata

A.longipes x X

Act inopt ychus campanu / i fer

A. undulatus
XX XX XX

Amph iprora a/ at a

Amphora angust a var. vent r icosa
X X X X X X X X X X X X X X x X XX X

A. coffeaeformi s
XXXXXXXXXX XX XXX XXXXXXX

A. cf.marina

A.oval is

A.proteus
XX XX

Anomoeone is ser ians
XX X X x X

Biddu/phia mobil iensis
X X x X X X x X

Co Ione is permagna

C.west i i

Copart ogramma cruc ico Ia x X

X X

X X X X

Cocconeis p/acentu~~ .eug/ypta

C. scutel /um

X X.. /.

X X xX
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X X

QUADRO 2: Continuação

, IDatas das Coletas 08/87 10/87 11/87 12/87 01/88 02/88 03/88 04/88 05/88 06/88 07/88 08/88

Taxons I Estações 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 :-I 4 1 2 3 4

Cose;nod iseus marg; natus

Cyelotella stylorum

Cymat on i t zsch ia mar ina

Cytti:Jella ventricosa

Dipioneis oomus

o.gruend ler i

xXX XX

X X

XX XX.XXX

XXX

X X

X X x X X

D. interrupta var .caffra

D.smithi i

Donk inia recta

Eunot ia pect inal is

E.pyramidoto

Eupod iscus rad iotus

Frustul ia asymmetr ica

F. interposita

F.rhombo ides var. saxon ico

F.rhombo ides var. soxoq ~ ggpt ato

F.vulgaris

Glyphodesmis distans

Gomphonema grac i Ie

G.laneeolatum

x XXX X X

X X

X X

X X

X X X X X

X X

xX

X X

X X
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QUADRO 2: Continuação
Táxons IDatas eles Coletas 08/[17 10/87 11/87 12/87 01/élS 02/88 m/fla 04/88 05/8fJ 06/80 07/88 oe/sa

I Estações 1 2 :3 4 1 2 3 4 1 2 :3 4 1 2 :3 4 1 2 :3 4 1 2 :3 4 1 2 3 4 1 2 :3 4 1 2 :3 4 1 2 :3 4 1 2 :3 4 1 2 :3 4

x X

x xxx

x x

X X

X I X

X X X XX -} X XX X . ~ ~ :r:
XX XX XX X X XX :f:l: X X .• +

X X • ~ ~ - •• ~ ~ - ~ r~ ::;'. t- ; . - .~ - . ·1·
• ~" ~ ~ • '0 r· o. - : • - ... ~. r- " .. f .

X X X - • "l- " . - "- . - .. - . ~ " _-rx.- x.- "x xx; - - ;1- -JJ .;;orf; -;; . ;,iJ,;.,f-
. - -.~.•_~. x.. ~_ -_~.~.~"~.~. ~_~. - ~ - • - -t"~-r- . - - - -,- " . ·~·t-r.o

XI X XX X X X ~. _ _ ~ -[- ~ ~ .: ~ f. :l:-~.~ :l:1: :11i
Xxx x x xx x xx x x xx xx ~ \ -~ ~ ~ _. ~ t~ .k ~ ~ ~-f- ~h-~'- ~ f'- r-f~

r

"~- -I- -~~ +fl -t-H- -Hof-
• - " - - - " •• '·0 - J --.l. -f-fl J~-~- ·f-fi.

I I ! x! I i :! I j I I

~ .. ~~~~~~ .. ~~ .~~~ .. ~~ .~~~ .. ~ .. - -~l- -~~ -' - -­
.~ - .~~ .~~. -~ ... ~~~~ .. ~.~ .... ~ ... -[- - .~~ -~~.
. - - - . - . - - " " - " . " .. " " - ~ " " - - . -r" ~ - "
x x X X X

- I - ~. - " •

Ix X X

No nummu IClr Ia

No peregr i na

Novicula cuspidota

Ncuspidata varHeribaldi i

No inseratn var oundulata

NopenneJ(a

c; o sca Ipro ides

l1eiosiro moni I iformis

Hant Zo,,"ch ia omph I oxys

f1astogioia pumi 110

Ci o r-out emboch iaR

Go fose/olo

Cio tempertJ / i

Go porvu/um

Ci o spencer i i

Go eximium

G, fixat iCllnl

l; o dI st ort um var o porker i i

Ciyrosiçwo balt icum
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QUADRO 2: Continuação
I IDatas das Co letas 08/87 10/87 11187 12/87 01/88 02/88 03/88 04/88 05/88 06/88 07/88 08/88

Taxoos I Estaç3Qs 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4

N.pseudoha loph i Ia

N.pupulo

H.pusi 110

N.pyg.aea

xxx xx X X X..................................................

xXX XX

H.radiosa

N. rhynchocepha Ia

H. sovere igfKX1

H.viridulo

Hitzschia acuminafa

N.britoni i

H.clausi i

X X

X XX X XX XXX X

XXX

X X

x X

X X

x XX XX X

X X

X X

H.coaretata

H.colIPf"essa

X X XX

XX XXXXX X XXX X X X XX XX X XXXX

N.~anulata VaI" .çronu lata

H.~anulato VaI" ,hyo/;oo

H.lonceolata

H.Iorenziooo

N.U'ginulato

H.obtuso

H.obtusa VaI" .scolpell ;form;s

XXXXXX XXXXX XXXXXXX XX XXX

XXXX X XX XX

X X

XX XXX XXX X X
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QUADRO 2: Continuação

Táxons IDatas das Co Ietas 08/87 10/e7 11/87 12/87 01/88 02/88 03/88 04/88 05/88 06/88 07188 08/88
I Estações 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 .

N.palea

N. pandur iformis f .mi nor

N.perversa

x X X

x X

XXX XXX

X X X

XX X X

X X

XXXX XX XXXXXXXX

N sigma

sp1

sp2

sp3

N.t herma I is

x X X X X X X X X X X X XX X X X X

XX

XXX XX xX X

N.t ryb I ion~ II a var. v ict or iae

Odontella aurita

Parai ia sulcata

Pari ibellus hagelsteini i

Pinnu Iar ia borea I is

P.braun i i var. amph icepha Ia

Pgibba

P. i nt errupt a var. int errupt a

P. interrupta var. joculata

P.Iegumem

P.moior

P.sulxapt at a

xX X X

XXXXXXXXXXXXXXXXXX

X X

XX

X X

X X X

X X X

XXXXXXXXX X X XX

X X

PI(lg iot rops (=Tropdo7~~à~pt era

PIeuros iglOO angu Iat um
var .angulata X X X X X X X
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QUADRO 2: Continuação
Táxons IDatas elas Coletas Oa/87 10/87 11/87 12/87 01/88 02/88 03/88 04/88 05/88 06/88 07/88 08/88

I Estações 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4

P.angu Iot um var. oest uar i i

P.(mgu Iot um var .st r igoso

P.diverse-st r iat um

P.e Iongat um

P.norman i i

Podosira stell iger

Rhaphone is amph iceros

Rhopalodia gibba .
var .vent r I cosa

R.museu lus

St aurone is aneeps

S.graci I is

Surirello febigeri i

S.gemma

5.ovata

5ynedra uIna

Thalassiosira excentr'ica

T,o~lstrupi i var .oestrup i i

T.oestrup i i var .venrick(J€

T, favLJs

T,favus f, quadrat a

Tryb I iopt ychus eoccone i form is

x X

X X

X X X X

XX XXX XX

x X

X X

x X
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